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O terceiro volume da série Contribuições à Geologia da Amazônia reune 23 trabalhos apresentados no VII Simpósio de Geologia da Amazônia, realizado em novembro de 2001 em Belém, além da conferência de abertura do simpósio proferida pelo Governador do Estado do Pará, adaptada para o formato dos artigos da publicação. Nesta, o Governador Almir Gabriel traçou um quadro do modelo desenvolvimento do Estado do Pará, com ênfase ao processo de Verticalização Mineral, um dos pilares da política de desenvolvimento do Estado durante o seu governo. Dentro da proposta da temática do evento, Coelho & Monteiro e Monteiro abordaram as questões da verticalização da produção do alumínio e ferro, respectivamente, na Amazônia Oriental. As alternativas energéticas, em particular para suportar a industrialização dessa região foi discutida por R. R. Bahia, que vislumbrou o potencial das termo-elétricas a gás, enquanto, M. V. M. Silva avaliou os aspectos econômico e ambiental da tecnologia para o aproveitamento das reservas de gás natural na Amazônia. Diferentes aspectos petrológicos dos granitóides da região do Tapajós foram abordados por Lamarão & Dall’Agnol,  Vasquez et al., ao passo que Barros et al. e Oliveira et al. enfocaram esses aspectos em corpos graníticos da região de Carajás. Paixão & Nilson e Macambira & Ferreira Filho caracterizaram a geologia e petrologia de dois importantes corpos máfico-ultramáficos da Amazônia Oriental, que contrastam na idade e tipologia. A caracterização das rochas hospedeiras e das alterações hidrotermais  dos depósitos do Igarapé Bahia e Gameleira, permitiram que Galarza & Macambira e Lyndenmayer et al. contribuíssem para o entendimento da metalogenia desses dois importantes depósitos de Cu-Au da Província Mineral de Carajás. Entre as contribuições sobre a geologia e metalogenia dos depósitos da porção ocidental do Cráton Amazônico destacam-se: a caracterização do depósitos de estanho Bom Futuro em Rondônia por Souza & Botelho, abordagem da evolução crustal do orógeno San Ignácio por Geraldes et al. e a caracterização metalogenética do depósito de sulfetos maciço Cabaçal na porção sudoeste do Estado do Mato Grosso por Pinho et al. Outra importante contribuição  para essa região foi a caracterização do controle estrutural das ocorrências de mineralizações auríferas de Alta Floresta por Madrucci et al., utilizando imagens de satélite. A integração de sensores remotos de imagem e dados aerogeofísicos no mapeamento geológico na Amazônia foi destacada por Rosa-Costa et al., que utilizaram como exemplo a região de floresta entre o limite dos estados do Pará e Amapá. A geologia do Cenozóico teve importantes contribuições. Bemerguy et al. traçaram um quadro geral da evolução geomorfológica estrutural da Amazônia, individualizando diferentes domínios morfoestruturais, enquanto, Reis et al. baseados em estudos litoestratigrafia e ambientes de sedimentação, enfocaram a evolução geomomorfológica e neotectônica da porção norte-oriental do Estado de Roraima. A caracterização das propriedades físicas, biológicas e químicas do solo da região de Caxiuãna no nordeste do Pará, permitiu a Ruivo et al., avaliarem o fluxo de CO2 em uma região de floresta amazônica.  Os estudos de isótopos de O e C de Rezende et al., em arenitos da Bacia Parnaíba, entre os estados do Maranhão e Tocantins, com ocorrências de zeolita apontaram para um entendimento da diagênese e processo de mineralização desses. A partir de estudos de MEV, Fernández et al. realizaram análises quantitativas dos minérios de Cu do depósito de Salobo em Carajás. Imagens em MEV, juntamente com análises por difração de raios-X, infravermelho  e de isótopos de C e O foram utilizados por M. L. Costa na caracterização das fases minerais mineralizantes dos fragmentos ósseos de fósseis dos sedimentos da bacia do Acre. Neste volume foi adotado um formato mais adequado às publicações científicas e ao maior número de artigos submetidos. Esta obra consolida a série Contribuições à Geologia da Amazônia e a política editorial do Núcleo Norte da Sociedade Brasileira de Geologia.

